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Depois do pão a Educação é a primeira 
necessidade do Homem, Danton 

  

ASSINATURA | 
Séúe de 50 mimeros 
Série de 25 nimeros 
Estranjeno, 50 mimeros 
Colônias 

BORA E NONE 
o q Gy do vo JE GE DIV to alo vte ujo 

4 
COBRANÇA 

Avisamos os nossos assinantes 
que deixaram devolver os recibos 
da última cobrança que fizemos 
peto correio, de que 0s vamos en- 
viar novameste à cobrança, acres- 
cidos de mais 2800 pura segun- 
dus despesas que temos com os 
correios. 

Será bom que todos os assinan- 
tes em divida liguidem, para evi- 
tar o aumento de 2500 por cuda 
vez que se tenha de cobrar. 

es 

DATA MEMORÁVEL 

Na Segunda-feira foi comenios 
fada em Aveiro a Datalha de Las 
«Lys, ficto heróico das portu 
gueses na grande guerra de 1918, 

Houve missa ua igreja do Car- 
mo, celebrada pelo sr. Arcebis- 
po-Bispo da divcese em sufrágio 
da alma dos combatentes faleci- 
dos e foi juncado de flôres o 
monumento aos mortos da Gran- 
de Guerra. 

NOTAS DE BANCO QUE 

DEIXAM DE CIRCULAR 

Alé.ao dia 29 de Setembro são 
trocadas ny séde, filial do Porto 
e Delegações do Banco de Púr- 
tugal as seguintes notas, nau 
dadas retirar da cireulação : «e 
1.000 escudos, chapa 4 efígie 
Marquês de Sá da Bandeira; de 
500900, chapa 4, efígie Duque de! 
Palmela; 100400, chapa 4, efígie 
Gomes Freire; e 50890, chapa 4, 
efígie Borges Carneiro e cliapa 5, 
elígie Duque de Saldanha. 
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| Senhorios e Inquilinos 

      

Coma 1 

  

| O mágno problema da habiiação 
  | 

I 

|» Está na tela da discussão 0 
[mágno problema da habitação 
jem Poitipgal, em virtude da 
notícia vinda 2 público de que 
pos senhorios solicitaram, aos 
"poderes constítnidos uma re- 
visão à Lei do Inquilinato, e 
parece ser verdade, brevemen- 
te a Câmara Corperativa ir 
ocupar-se dêsse problema. 

Assim, alarmada e num di 
reito de defesa para os inqui- 
linos, a direcção da Coopera- 

tiva dos Inquilinos Lisbonenses 
enviou também ao Govêrmo e 
à Câmara Corporativa uma 
mensagem em que expõe ra- 
z0es dignas de jnstiça. 

Porém, o Diário Popular, 
no desejo de: bem informar, 
acaba de entrevistar o presi- 
dente da Cooperativa «Asso- 
ciação dos Inquilinos Lisbo- 
nénses», sr. Alexandre Vieira, 

que, além de ser um velho jor- 
nalista de merecimento, é tam- 

bém um ponderado e culto ci- 
dadão que à causa dos humil. 
des tem dispensado o melhor 
da sua inteligência, disse: 
Vou E” um êrmo supôr, que 
  
ifoi nos primeiros anos deapós- 
[guerra que, se tomaram as 

'previdências de protecção aos 
Miquilinos. 

  

  

Associações de Socorros Mútuos 
  

  

  Vai reentrar à normalidade administrativa a 

LUTUOSA DE PORTUGAL 

O Diário do Govêrno de 3 
do corrente publicou o seguin- 
te despacho : 

«Considerando que as asso- 

Determino que a Lutuosa de 
Portugal (Associação de Socor- 

pros Mútuos) reeutre na normali- 
rue administrativa, devendo a 
comissão que interinamente tem 

Já tem séculos ca protecção 
aos inquilinos. Basta dizer-lhe 
que: na velha. legislação, po 

exemplo, notempo de D. João 
Iv, o juiz do povo de Lisboa 

"represento ao Rei contra os 

aumentos das rendas de casa. 

Alexandre Vieira, responde; 
-— (Quanto às sublocações o 

problema foi resolvido com a 
lei 1.662 e 0 decreto 15.289 
a favor dos senhorios, E" sem- 
pre. proibida e fundamenta, 

| quando não consentida expres- 

  

REDACÇ 
Rua da Paz —- QUINTA DO LOUREIRO 

E pronto foi logo o remélio, |samente pelo senhorio, acção 
publicando-se o alvará, de 11; de despejo. Depois há a pon- 
de Junho de 1644, em que se derar que, em mnitos casos 
determinou:— «Quando os se-!os senhorios aconselharam os 

I 

ÃO, ADMINISTRAÇÃO E QFICINAS 

(CACÍA) 

Não se acertam Originais Contra a vida particular de 
qualeuer miividio 

ELOS 6 ANTI 
Tato tolo alo GIO to ol to Go Tio Wo ala Gig 

CRIME HEDIONDO 

No lugar de S, Bernardo, da 
fiêgnesia da Senhora da Glória, 
a cérca de 2 quilómetros da ct 
dade de Aveiro, registou-se, pou- 
co depois das 22 e meia horas do 

“dia 31 de Muiço findo, um crime 
de parricídio que causou profun- 
da impressão, tante mais que a 
vítima, 0 professor aposentado 

st, Manuel Ferreira Caúba, era 
(muito conhecida e estimada vão 
'só naquela povoação mas tani- 
bém em Aveiro, 

O horrendo crime foi pratica- 
do após uma altercação entre 
aquele professor e seu filho Má- 

nhorios das casas levantaram 
os alugueres, se esteja por   

inquilinos, para obterem ma rio, que, segundo nos dizem, pe- 
renda mais alta a sublocaren. dit avultada quantia de dinheiro 

parte da casa ou quartos. Mais | 
que o pai não atendeu, e, por 

ciações de Socorros Mútues de. | gerido os negócios assaciativos 
vem ser geridas e liscalizadas pe», convocar extravrdinâriamente a 
los orgãos que lhes são próprios | assembleia dentro do praso de 

—u direcção, o conselho fiscal e 
a assembleia geral—=não sendo, 

trinta dias a contar da publica- 
ção dêste despacho, afim-de pres-   

aquêles que já as casas tive- 
vam eo não possam daí pas- 
sarv. E O juiz do povo não es- 
leve com meias medidas pro: 
pôs ao Reia pena de perdi- 
mento das. propriedades «aos 
que ousadamente o tentassem 
fazer». 

— Mas come considera a 
protecção concedida aos inqui- 
linos, na moderna: legislação 
portuguêsa? 

— Os senhorios estão mais 
do que suficientemente prote- 
gidos. À cothparação coma 
legislação espanhola, francesa 

e tlaliana é elucidativa. 

E acentuando: 

— Em 1924 Mussolini, de- 

cretou que «nas comunas onde 
haja falta de casas e em que 
existam locais disponíveis para 

habitação, que permaneçam 
desabitados, em virtude do 

jexorbitante preço pedido pelos 

a faculdade de intimar êstes a 
arrendar os prédios, no prazo 
de dois meses, findo o qtral o 

perfeito distribuirá os prédios 
aos inguilinos que maior ne- 
cessidade tiverem 
mento e porá de acôrdo pro- 
prietários e inquilinos». 

* 

A situnção em Portugal 

Em Portugal nunca, nem 

proprietários, o perfeito tem 

de aloja, 

grave — acentua. Alexandre 
Vieira— é o que se ten passa- 
do sôbre os arrendamentos 

feitos por usufrutuários de 
administradores temporários. 
Falecendo êste ou deixando de 
exercer a administração os ar- 
rendamentos caducam. 

E conclui, afirmando: 
— Como pode um tal arren-| 

damento inspirar confiança a 
um comerciante, a um indus-| 

trial, para que êstes possam 
transformar, embelezar om va- 
lorizar os seus estabelecimen- 
ptos? 

E' cesto que se alega que o 
inquilino que contrata com os 
usufrutuários e administrado- 
res temporários deve saber os 
perigos que corre, mas não é 
menos certo que, em quási 

todos os casos, êsses usufria- 
tuários ot administradores não 
indicam a qualidade em que 
outorgam, eo inquilino, inex- 
periente em assuntos de direi 
to, não vai às Conservatórias 
“Prediais indagar da situação 
jurídica de quem se lhe: apre- 
senta como titular do prédio. 

| Às últimas palavras de Ale- 
jxandre Vieira são de confiança 
para a Assembleir Nacional 
que não-deixará de ponderar 
as gravosas consequências de 
tuma legislação sôbre inquili- 
nato, civil ou comercial, que 

portanto, conveniente que o man-| tar contas, dar conhecimento do 

dato das comissões adiministrati. estado da Associação e proceder 

vas, nomeadas ao abrigo do de-: à eleições.v 

creto-lei n.º 19.281, se prolongue) Bom seria que estas boas 
para àlém do tempo em que a Eai RA : are sun acção-seja: útil; [medidas fôssem extensivas a 

Ateudendo a que o regime: 
imposto pelo despacho publicado TOS mútuos, em quê se en- 

no Diário do Govêrno n.º 276 2º contram nomeadas comissões 
série, de 26 de Novembro de 1041, ,ministrativas, há muito tem- 

  

tôdas as associações d> socor-, 

de longe, houve medidas se-'não conte com os direitos e 
melhantes. E o encargo da ha- interêsses de ambas as portes. 
bitação absorve a maior parte| Ninguém pode ignorar a 

| dos rendimentos da família, E influência exercida pela habi- 
ta prova encontra-se na distri- tação no moral da família e 
buição de numerosas acções do indivíduo.» 

de despejo. E aqui está, para ilucidação 
— Mas a verdade é que exis-, dos nossos leitores, a initeres- 

tem prédios onde os inquilinos sante entrevista do sr. Alexan- 
  

   

à Lutuosa de Portugal (Nssucia- 
ção de Socorros Mútuovs) com 
séde no Porto, pelos mesmos 
fundamentos não deve manter-se; 

'po, sem darem contas dos seus: pagando uma renda modesta dre Vieira, que, com devida vé- 
“associados do estado da asso: fazem pela sublocação, um tia, transcrevemos do nosso 
ciação. rendimento, injuslificável, colega Diário Popular. 

(isso, lhe desfechou à queima-rou- 
(pa acarga de uma espingarda 
|cagadeira, ferindo-o grâvenente 
“na região abdominal e abando- 
[nando-o a esvair se em sangue, 

Atraídas pela detonação, acu- 
idiram várias pessoas que cuti- 
iduziram o desventurado profes- 
sor para o Hospital da Miseri- 
córdia de Aveiro, onde chegou 

jjá sem vida. 
O criminoso pôs-se em fuga, 

[sendo preso em Oliveira de Fra- 
des no dia 3 do corrente. 

Esta notícia tem cansado enor: 
me repulsa e é já bem conhecida 
por todos, sendo, com a mais 

profunda nágoa, que relatamos 
êste hediondo crime, que não pos 

ide ter perdão da Justiça. 

ESCOLAS DE CACÍA 

Vão ser beneficiadas com re- 
parações as escolas primárias de 
'Sarrezola e de Vilarinho, a pedi, 
Ido da nossa Justa e com uma 
eomipartisipação da Câmara Mus 
Inicipal de Aveiro. 

MORTE SÚBITA 
Na altura em que se confessa- 

va, na freguesia de Amoreira da 
Gândara, concelho de Anadia, foi 
acometida de um ataque que a 
vitimou momentânramente a sr.* 
Maria Ferreira, de 72 avos. 

e. 

CHUVA E TROVOADA 

Pairou sôbre a nossa região 
no dia 1 uma ligeira trovoada, 
caindo em seguida 
bátega de ápua, que beneficiou 
muito à agricultura, mas nada foi 
pata os desejos que haviam. 

uma forte   
  

e ne 

Mário Bismarck Sogras : 
ADVOGADO 

anna 

  

     Mudou o escritório para a 

Ria do Crucifixo, 28-2.º 

Telef, 21429 — LISBOA 

  

eo sam



- Crónica alfacinha 
“ea cleo dj Gio dé ato Sw alo alo vlw to sto 

Cínicos 

  

Nunca como agora se sen- 
tiu mais o cinismo nem se en- 
controu maior número de cí- 
nicos. E' tão fácil hoje .qual- 
quer pessoa tentar meter-nos 
no coração como dar-nos uma 
facadinha nas costas. 

O respeito desapareceu, a 
sinceridade não existe e se, 

porventura, houver ainda al- 
guém. bem intencionado, te- 
mos, pela razão forte das cir- 
cunstâncias, de nos colocar 

mos de ataláia, de pé atrás, 
não vamos nós cair na espar- 
rela ou na ingenuidade de 
acreditar naquilo cont que 
muitos pretendem illir-nos. 

EE CESAR RO 

« 1 E 

  

egante 
Santarém, onde foram passar a 
lua de mel, Desejudo-lhes que 
esta seja prolongada, continia- 
mos a augurar-lhes felicidades 
sem fim e envininos Os nossos 
efusivos parabéns. 

NOVOS ASSINANTES 
Por intermédio da galante me- 

nina Carmen Rosa Lamêgo Mar- 
ques, filha do nosso assinante e 
estimado chefe do apeadeiro de 
Cacia sr. Francisco Sales Cardoso 
Marques e de sua espôsa sr? D, 
Hermínia Lanêgo Marques, foi 

  
  

CGarleir 
ANOS 

No dia 10 do corrente festejou 
23 aniversários natalícios o nosso 
assinante é amigo sr. Joaquim 
Maria Combo, natural de Alta 
relos e estimado factor de 3º 
classe no apeadeiro de Cacia. 

— Amanhã, dia 15, faz 10 anos 
o menino António Marques Fili- 
pe. filho do nosso assinante e 
estimado negociante em Aveiro 
sr, Manuel Filipe e de sua espôsa 
sr* Olinda Marques. 

17, colhe 15 primaveras 

  

  

  

  

    

Notícias de Fahogira 
Roubo. —Já é pela segunda vez 

que praticam o rvibo de lôda a 
ferragem duma cancela de veda- 
ção numa propriedade mo campo, 
que pertence ao nosso conteriâneo 

ausente em Lisboa, sr. Ernesto 
Marques Curvalhal, 

O honrado envalheiro que pra 
ticeu Este roubo e malvacês. de- 
certo que em breve vai ser desco- 

tberto para vergônha su; e nós 
lhe estampamos em lena bem 
gôida o seu finíssimo vome nestas 
colunas, Vetásl,.. 
Queda — No passado dia B!,   a menina Alda Pereira de Olivei- 

ra, filha disse” Maria Pereira de 

Oliveira, da Quinta. 

Nêsse dia célébra 34 anos a 
sr* D. Judith Numes de Carva- 
lho, espôsa do angejense sr, Júlio 
Nunes de Carvalho, nosso assi- 
mante e benquisto industrial de 
padaria em Lisboa. 
—Em 18, pissa o 20º aniversá- 

insceito na lista dos assinantes do 
aFcosr 0 nosso antigo sr, Jrão 
Veia José, natural de Vila Real 

“de Santo António e digno chefe 
da brigada de alentejanos que 
andaram do arranque dos euca- 
líptos da Estrada Nacional, 

— Escreveu-nos uma carta a 
pedir para ser assinante dêste se- 

  

E” tal a corrupção de carácter, 

é tala hipocrisia que se nota, 

que nós já nem sabemos se 
um apêrto de mão de quem 
julgamos amigo, pode signifi- 
cur estima ou se é, pelo con- 
trário, uma ofensa. O mesmo 
se pode dar com um abraço 
que tanto pode traduzir uma 
bôa amizade como um gesto 
para nos surrípiar a carteira. 

De nenhuma maneira nos 
posteremos convencer que não 
é assim. Cada qual procura 
arranjar-se o melhor que pode 
e sabe, sem que se dê ao cui- 

dado de preocupar-se com'o 
que quer que seja. A consciên-' 
cia cltega a ser uma miéra fan- 
tasia, nima químera que já não (o assinante sr. António Nu- 
s» sente nem, se quer, se fala. | nes Mirques, de Taboeira é resi- 

Decididamente, a hora e só dentes na capital, — ' 
dêsses. Chegaram e venceram. Parabéns «os aniversariantes, 

Pretender dominar-lhes o im- CASAMENTOS 
peto com que muilas vezes se 

To gam, fazer-lhes em piscar ubâzinha, realizou-se na igreja de 
der que a vida tem qualquer Cácia o consórcio da menina 
coisa de agradável e de Delo Jútia de fesus Pardinha, de 20 
quando não nos faz ter insó-| ams, filha do sr. José Maria Ro- 
uias nem más, disposições de  drigues Roro ao Júnior e de sua Feb aU R Dead esposa sr Maria de Jesus Ten- 
espírito, é imútil. deita (a Renhõo), lavradores eim 

Arreigada como está a fe-!Cacla; com à sr, Jusé Augusto 
bre do “quero, posso e man- de Oliveira Dias, de 23 amos, fu- 
dom, ada há quem os possa de. | Nileiro em Esgueira, filho do sr. 

rio do sr: Fernando Augusto 
Maurício de Oliveira, filho do 

gusto de Oliveira e de sua espôsa 
sr.* Maria da Alegria Maurício 
de Oliveira, estimados comercian- 
tes em Cacía, 

—Nêsse dia também passa o 
aniversário da sr? Eduarda da 
Conceição Cunha, espõsa do sr. 
Manuel Rodrigues da Cunha, 
nosso assinante da Póvoa e resi- 
dentes em Vila Franca de Kira, 

— Em 20, faz mais um ani- 
versário a sr.º D. Maria Nunes 
de Abreu Branco, espôsa do nos- 
so assininte sr, José Rodrigues 
Branco, naturais de Cacfa e con- 
ceituidos industriais de padaria 
em Lisboa. 

— No mesmo dia passa mais 
um aniversário a sr? Maria da 
Conceição Maigues, espõsa do 

  
  

No último dia 5, logo de ma- 

nosso assinante sr; Francisco Au- 

/ 

manário o st, António Augusto 
Bastos, natural de Angeja e brinso 
suldado da Guarda Nacional Rê- 
publicana em Lisboa, que já foi 
inscrito na lista dos assinantes 
do «Ecosn, 

—Por intermédio do nosso 
solícito correspondente em Ma- 
tiduços sr. Mário dos Santos 
Moreira, dignou-se inscrever-se 
na lista dos assinantes dêste jor- 
nal o sr. Angelo da Silva Samar- 
tinho, matural de Alumieira e 
residente em Abrantes. 

—Dignou-se pedir-nos a assi- 
natura do nosso periódico o sr, 
José Marques da Loura e Silva, 
de Mataduços e residente no 
Barreiro, 
—Recebemos uma carta do 

Caciense nussa assinante sr. José 
Maria Martius da Silva, benquis- 
to industrial de padaria em Lis- 
boa, na qual pedia para inscre- 
ver como assinante dêste jornal 
os. José Dias dos Santos, na- 
tural de Angeja e vendedor de 
pão da sta padaria. 

—(O nosso assinante sr. Antó- 
mio Maria da Silva Castro, de 
Matuduços e empregado de pa- 
dada em Lisboa, escreveu-nos 
um postal a pedir para juscre- 
vermos como nosso assimalnte o! 

sr, José Maria de Morais, resi- 
dente na mesma cidade, 

Muito obrigados, 

VISITAS 

Esteve em Cacia uns dias de 
visita a sua família O nosso ussi- 
nante e prezado amigo de jun 

  

  

quando viltava de Aveiro montada 
va sua bicicleta “o descer a ln- 

tdeira da Quinta do Lares, osr 
António dos Santos Ferreira, me- 
teu-se-lhe uma saco que pendia 

ido gurador do. veículo na roda da 
| frente, esta parcu imedial mente 
e o seu condutor foi cair no solo a 
alguns metros de distância ficando 
bastante ferido nas mães e pernas, 

Lamentamos o sucedido. 
Visitas. — No domingo visiton 

-nos o sr Emídio Sautos Bastos, 
panificador em Gaia. 
—Em visita a sua mãi, esteve 

cá no domingo, vinda de Espinho, 
a simpática menina Elvira Mar 
ques de Bastos, empregada na 
Creche dus Pescadures naquela 
localidide, 

— Tun bém livemos a honra de 
cumprimentar ;qui no passado do» 
migo o sr. José Alves de Olivena, 
empregado no Colégio de S. Luiz, 
ent Espinho. 

Doente.-- E-tá doente a menina 
Maria Margu-s Gorçalves. 

Aniversário — No dia 9, com- 
pletou Zz anos o nosso amigo sr, 
Manuel Nunes Freira, ausente 
em Lourenço Marques, 

Muitos parabéns. 
Retiradas. — Retirou para a ca- 

pital o sr. Juime Rodrigues Ma 
chado Júuior, que Ei completar os 
seus estudos em medicina vete- 
trinária, fazendo-se acompanhar da 
espôsa do sr. Manuel Marques 
'Nanes, sr? D. Emília Marques 
“Nunes. Feliz viagem, 

— Também retirou paia a cidade 
do Pório, o sr. António Marques 
da Silva, onde se foi empregar, 

| = Para S Juão da Madeira, se- 
guiu a sr.“ Maria Rosa Pereira de 
Uarvalho, espáss do sr. António 
Maria Simões Pinto. —C, 

— em meme = OD O eme 

Club Recreio Gagiense 

  

   

  

sr perante A Í | Mautel Agostinho Dias e da sr. 
mover perat e O USO da men- Rosália: de Oliveira, moradores eia sr. António Simões Quinta. |, Segundo o que a direcção dês. 
tira e Jo cinismo. A esperteza em Sarrazola. veiro, benquisto industrial de pa- 

daria va Marinha Grande, 

de Clab mandou esclarecer vo úl- 
timo domitigu, no baile que dedi- | 

emeceruemm. meo or mr 

COMBOIOS EM CACIA 
PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,35 Correio 00,5 Correto 
6,30 Tramvei 11,03, Correto, tra- 

Eds meter até Aveiro 
Tdb Meriadidos Mes IMercidorma, 
20,48 Correio, tra-, lermina em Avesto 

muej desde Aveiro 20,58, Iramuner, qere 
| tina em Áveiro 

  

  

    

  

oficias da Póvoa é Paga 
tAtrasnday 

INAUGURAÇÃO DO NOVO SINO, 
— Foi linda e decorreu numa viva alegria 
a festa da inatiguração do novo sino, co= 

locado na tórre da capela de Nossa Se- 
nhora da Memória, realizada no dia de 
Páscoa conforme antecipadamente dis- 
semos, ê 

Um sol primavi Pela volta das 16 
horas chegon à Gânvara a banda de 
música da «Associação Instrução e-le- 
creio Angejcuse», «e Anpgeja, que per- 
correu as ruas do Faço e Póvoa em cum- 
priment s setis liabitantes e convidan- 
do-os a assistir av acto inaugural, que se 
celebrou após a sna clugada ao recinto 
«da capela, Houve então os primeiros re- 
pigues do nm vo sino e a banda de músi- 
ca lançru-para os ares uns melowi sos 
acórdes, que O nosso povo ouvin muilo 
atentamente, E estava pronta a maugu= 
ração. Tudo se pura, e, doi a nada, 
principiou o arraial em comemoração 
daguela festa inaugural. Decorreu muito 
anithado. Cs repiques do novo sino eram 
constantes. Reinava a alegra no iutimo 
do povo dêstes lugares. Começa o sol a 
esconder-se. Aproxima-se a noite, e com 
esta, O fim da festa, que é rematada por 
estridentes foguêtes, 

Enfim, foi uma festa interessante que 
deixou Uudes a quem ela assistin. 

VISIT S.—A passar a Páscoa, estive- 
ram na Póvoa os srs. Emesto Rodripues 
Barbo-a, sua espôsa sr.4 1). Rosa Sin des 
de Moura, sua galunte filha lida Siniões 
du Moura e a sua criada, a menina Flo 
risbela dos Santos, importinte judustrial 

jde padaria em Vila Franca de Xira; José 
Mutia Rodrigues Barbosa, sua espôsa sr.3 
D. Guilhermina Teixena, seu filhinho, 
seu sobrinho sr, João Rodrigues Neto e 
lins Seus amigos do Caramulo, que vie- 
ram de an'omóvel. 

DOENTE. —Segundo mformações, es- 
tá muto doente em Algés o mento José 
dos Santos Calado, filho do nosso am go 
sr. Antóino dos Santos Culado, devido 
ao que, sua espôsa Sr Maria Horteúse 
Barbosa, retirou para aquela localidade 
há semanas. 

Desejamos pronto restabelecimento 
ESTADAS.—Na Gândara estão pur 

nus dias, o se. Manucl Maria Simões da 
Muia, sua espõsa srt D. Vuóra Lon- 
renço e sem tilbinho Antônio, benguistus 

piudustrius de padaria no Estonl.—C, 

  

   

        

  

      

    

            

  IDEM, 12 
ROUBO?—=Na noite de 9 para 10 do 

corrente, roubaram, ce um curral, unia 
ovelha é um cordeiro au sr. António dos 
Santos Caiado, da Póvoa, 

Os gamnos entraram e sairam pelo 
quintal, não se sabendo quem se prestou 
âquêle furto. 
Como os proprietários desta habita- 

Aa estejam para Algés, tulvez os larás 
Pros stpozessem más a por ali quis 
Ruém, umis pernoauvam ali pessoas de 

tumllia, sticedendo apenas o acaso de 
não serem presentidos, 

VISITAS. = Vindos no sen automóvel, 

    

    

que êles julgam possuir e que| Parabéns e felicidades, 
deixam ver nuns risos ama- 
relos que lhes afloram aos Re 
bios sempre que nos obse- 
queiam com a sua presença e 

— Também na igreja matriz de 
Cueia se realizow no último do- 
eiugo o enlace matrimonial da iguel e sua espôsa sr.” Ana Pe. 
menina Ana Dias Felix de 19 reira da Silva, que se fuzium 
anos, filha dosr. Luiz Pereira acompanhar de duas meninas de 

  

  

=-Vimos em Cacia no último |COU aos seus ex.P sócios, estão estiveram na l E aro 4 i qe trla E u “4 H domingo o st. Júlio Ferreira Mi duterrompidas as festus no salão mn 
daguela colectividade, por uoras 
semanas, para dar lugar às obras 
de alargamento do salão e repa- 
rações diversas, 

*úviia desde sábado uLé 
la-feira última, O sr. Jose Gun 

sixeira e sua dedicada vspósa, estita- 
dos industriais ue padiva e pastelaria 
cem Combra =. 

| — mma 

  

      

  

a sua rêtórica os obriga, leva: Felix e de sua espôsa sr! Alber- Aguda (Espinho), para onde ye- 
“nos, fácilmente, a convencer tina Dias Teixeira, lavradores da tivaram no mesmo dia, depois de 
de que não são, de facto pes-' Quinta; como sr. Júlio da Silva | terem visitado suas famílias é 

O «Club Recreio Cacienser vai 
beneficiar com a ampliação de 6 
metros de comprido no seu salão 

Ouro, Pratas, Relógios 
  

  

pa : Pinh le 2 º4vos, natural de mostrado algumas paisagens da sons cínicas, mas, sim, tudo ais Ra E Até paisag) 
gente que se governa sem in-! 
quietações na vida. 

Um caciense alfacinha. 

  

0. 

Agradecimento 

A família de Benjamim Ven- 
tura da Rocha Salgueiro, verga- 
da à cruciante dôr motivada pela, 

  

defunção dêste seu querido e inal-| 
vidável morto, vem, por êste meto, ' 
agradecer muito penhoradamente 
n quantos se interessaram duran 
tro período da doença do saii- 
doso extinto, aos que se encor- 
pararam no prostito fúnebre, sal 
do da sun casa da Quinta no dia 
3 do corrente, para a sua última 
jazida no cemitério de Cacta, e 
ainda aos que, pessoalmente, por, 
escrito, ou por outra forma, lhe 
apresentaram condolências. 

Pedindo desculpa por qualquer 
omissão involuntária que tenha 
havido nos agradecimentos di- 
rectos, « todos, pois, apresenta o 

testemunho du sua Muita gratidão. | service na residência. que -fxiclnatuca de selliemãa St: Auitónio 
“Tam, O novo casal seguiu para Augusto Rodrigues Calafate, Quintã, 10 de Abril de 1045 

Angejr e residente; na Quinta, ' nossa 
filho do se, Manuel da Silva Pi- 
uto (o Direitinho) e da st? Ana. 
Alves Nugueira, de Angeja. 

Para assistir ao acto nupcial é 
ao verdadeiro jantar de casamen- 
to, estiveram agui o irmão da 
noiva nosso assinante sr, Henri- 
que Pereira Felix « sua espôsa 
sr.“ Luiza Sin.óes Dias, que reti- 
raram no domingo à noite para 
a sua padaria da Golegã 

Ao simpático casal enviamos 
nosso parabém e desejímos 

muitas venturas pela vid: a fóra. 
—Na igreji dos Jerónimos, em 

“Lisboa, realizou-se no dia 7 do 
corrente o enlace matrimonial do 
nosso amigo e assíduo colabora- 
dor sr. Manuel Maria da Silva 
Tavares, natural de Cacíia; com 
a menina Maria Izabel Tavares 
Martins, natural de S, Bartulo- 
meu de Messines (Algarve), - 

Ao acto nupcial, que se reves- 
tiu da maior simplicidade, assis- 
tiram, apenas, parentes dos noi- 
vos, alguns dos quais se deslo- 
catram à capital, 

Após um familiar copo d'água, 

de festas, contribuindo com isso 
para a sua imalor higiéne e desen- 
volvimento, 

terra Às pequenas suas 
companheiras, que adimiraram. 

— Esteve na Quintã a visitar 
sua família o nosso assinante sr. ” 
Adelino Marques Baptista, brioso! No dia 2 do corrente efectuou- 
soldado da Guarda Nacional Rê. -se neste Club a récita promovi- 
publicana em Oliveira de Aze. da pela Juventude Agrária Cató- 
meis, que acompanhado do seu lica de Cacia, à qual não assisti amigo sr. Vicente dos Santos mos e por tal facto não podentos 
Mortágua, natural de Alqueru- fazer a respectiva crítica, 
binie também saldado da G.V,R. || Por informes, sabemos ter uma 
no mesmo Posto, visitou muitas Doa cas : dado O que a Juventu 
pessoas suas amigas. de arranjou uma rica verba, di- 

— Esteve na Quintã no último Zem-nos, para a compra de um 
domingo, de visita a sua família, estandarte, 
O nosso amigo e assinante sr, 
Alfredo Nogueira Simões, em-. 
pregado na paniticação de dei Hofitias ig Hilarinha 

NA REDACÇÃO + VISITAS.—A passar o dia de Páscoa 
Apresentaramnos cumprimen- com sua família, esteve aqui o nosso 

ami. amigo st. Manuel Dias da Costa, empre- 
tos em nossa redacção os ami- gado na panificação de Rio Tinto. gos do «Ecos» sis, Abílio Ro- | — Estiveram agm de visita, a sr. Abí- 
drigues da Silva Carvalho, Henri- lio Simões da Maia e sua espôsa sr à 
que Maniel de Pinho Mendes *lzira Dias Pereira, benquistos indus- 
Nunes da Silva: Adelino Marques triaiscde padaria na Figueira da Fóz.—C, 

Baptista, Vicente dos Santos Mor- 
tágua, Sérgio de Matos e Cruz 
ea menina Maria Rosa Rodri- 

      

  

na + 04 + somem 

ai agi 

DESPORTOS = NÁTÍCIAS DE ANGU 
Por não nos ter chegado às mãos o   Pereira, que pagou a assi. Po 

pues na pag original destas secção e notícias, até à 
altura do nosso jornal entrar na mágui- 
na, não as publicamos esta semana. 

Qurivesaria Vilar 
Rua José Estêvão 
AVEIRO 

culos e lentes para todos 
os graus, 

Oficina para reparações 
(Junto ao Quartel da Guarda Kêpublicana) 

  

A's noivas 

  

Desejum um ramo confeccionado 
com fino gast? Dirijam-se ao 
«Morto Esgueirense», de 

Jusé Ferreira da Silva 
Telef. P. Público- ESGUEIRA 

  

= = Padaria 
Trespassa-se em vila, a 13 qui- 

lómetros ao sul de Coimbra. 
Máguífico negócio, 

Dirigir a Autónio Gama 
Estrada da Beira, 1 — Coimbra, 

Aprendiz de marcenciro 
(Precisa a marcenaria do Largo 
à de Cutubro, em Cucia. 

      

   



  

“PADARIA GACIE 

ECOS DE-CACIA. 
  

NSE, LIMITADAS | 

Notariudo Portagiês—Comar- Aesim o disseram e cutorgaram : ' 
en de A voiro—Seeretaria Notarial (e me apresentaram tuna certidão, 

do Aveiro Lipo da Apresenta-lque arquivo no mon cartó a, 
«ão — Neúiio Adelino Anguato 
as ão da E seca Den) =Certilicito, ua Repartição do Comé 
co pus de tola quarenta é nove 
u folhas cineoenta do livro cú | 
muro cento 4 noventa é cinco das idas 

motas do meu enrlório, se encon-| 

tun a eneriiuriv do Ledo seguinte co 

SOCIEDADE POR oa 
QUE WNTRiO SI FAZEM MA- 
NUEL MAHRIA TAVABES DA| 
SILVA E OUTROS. — No dia 
vinte o otto do Meiço de nl nos 
vecentos e quinenta é cinco, nes- 

ta cidado de Aveiro, Largo da 
Apresentação o na Secretavia No- 

“taviel, pesaote mim notário Ade- 
Tua Augusto Simão dn Fonseca 
disul é us testemunhas adennte 

nomeadas e assinadas, auinhas 
eouhecidas, enja idonoidade vori- 
fiquei, comparecer como pri- 

enciro ontorgante Miunmel Maria 
Pavatas da Sea, casado, indos- 
tri, mestador em Nyubarrota, 

concelho de Aleohaçãe, como se: 
gundo ebtergunte Avelino Tava- 
ves da Silva, eusudo, empragudo 
comercial, “ como tergeito ontors 

eguute Vicente Tavares da Siva, 
solteiro, mntor, pintor, êstes dois 
moradores en Oneia concelho de 

Aveiro, 04 cxlogantos-são pes 
senscenga identidade cortifico. E 
por Bles, cada aim da per si, foi 

«dito: Queç pela presenta esgritu-| 
TA, CousLilment Guive si Uma so- 

iodo enmercial por cótas de 
recpovstebilidade liga tada nos ler- 
vos g sob as elausubia constuntos 

«dos artigos seguintes; PRIMEL 
RO — tistu sociedade a lopta a 
denominação de «PADARIA CA- 
CIENSE, LIMITADA», lica com 
a sum eóde em Cacín, concelho 
da Aveiro; a sun duração é por 

te po sudetegmina o e o sem irj- 

seio Cem dagenr no prógigo dia tum 

de Abril. SEGUNDO — O sen 
obivoto é o exercicio da judú isa 
e comércio du padaria, meicon- 

ada o vinhos ou qualquer ontro 
que am sócios resolvam explorar. 

TERCEIRO — O supital social é 
de quarenta e cinço mil escudos 
em, dinheiro, já Inteprslimento 
venlizado é subrerito pelos (rés 
sócios em paltas Igtuis, OM Beja 
de quigze mil escudos « cóla da 

enda tócio. QUARTO — A go 
rência fica n cargo dos três sósios, 
sem Canção, Heim vemnnaração, 

eis para a sociedade ficurobriga- 
da byvesta a aseiná tora conjutta de 
dois dossósios0s gerentos não po- 
derão obrigar a sosiedado emacto 
de favor, nem desviar às fundos 

sutials para negócios que não se- 
jum os que «a sociedade explorar, 
A getôucia representará a sogia 

dade gui juizo e Tóra dele neliva 

e pussigunento. QUINTO — à 

cussão de cótas Rea dependente 
do consentimento du sociadade, 
à qual é, em todo o caso, reser- 

vado o direito de prctei ôncia, o se 
elu 1ão quigor usar dêsse direito, 
esto competirá a qualquer dos 
outros rócton a, querondo-n mais 
de uma cóta sará dividida pelos 
quo a quizereu, conforme fôr le- 
grlmonto possível. SEXTO — Os 
Incros que pelos balanços se ve- 
viliquem, liquidos das despesas é, 
encuigos e depois de ratipudond 
eince por eento para o fubdo de 
reserva legul, serão divididos po- 
lor rócios em proporção des suns 
cótis, SETIMO — A sociadade 
dissolve-sa nos casos múreados na 
lei 6 nunea pela sitmplas vontade 
de un só dos sócios. OITAVO — 
No enso de falecimento ou intor- 
dição de algum dos sócios, a go- 
cisdade conlinmará com es hor- 

   

    

“mão Loal, Conta: 

  deiros ou represóntante do rógio 
falecido om interéito, escolhendo 
aqueles, entre si, um que os te 
presente 4 todos na sociedade 
NONO — Os balançus são anuais, 
referidos a trinta e um de Dezem-, 
bro — O uno socinl é o uno civil. 
DÉCIMO — En todos os casos 
omissos regulará n lei de onze de 
abril de mil novecentos é um 
o w demúnia lepielição aplicável. 

  

pussada em dezasseta do coren- 

    

de onde consta vão estar inne 

ta no registo das denominações. 
sogredndes anónimas, nem 

no registo das denominações das 
sociedades por cótun, denomina 
ão igual À de «PADARIA CA- 
(IENSE, LIMITADA», on algu- 
ma poe tal [óvina semelhante que 
possa induzir em êrro; denoni ; 
nação esta Que foi un adoptada 
para a sociedade aqui constitui. 
da, Foram testemunhas presentes 

muiguiw da Silya Melo é Nefetali 
Dunete, casados, indastrinis, pro-! 

tadores Gm aveiro, que vão na- 

sinar com os cutorguntos, que 

upõcm adesnie a impressão do 
indicador direito, pela ordem da 
sna quonção, E eu, referido notá- 

rio, que esta estritura Ji e expli- 

quei em voz alta, nos ontorgaa- 
tos, na presença sinimliânca dês- 

tou e lestensanhas, também a von 

assivar. Mannol Maria Tavares 
da Silva, Avelino Tavares da Si- 
va, Vicente Tuvaros da Silva, 
antóuio da Silva Melo, Nef-tuli 
Duaite, O Notário, Adelino Au-! 

Simão da Fonseca Leal. 
O vélo devido 6 de duzentos é 
cinco esendos; verhôle número 
quatro, série D O, caderneta ni 
maço cento e noventa e tiês — Si- 

São trezentos 
“4 cingosnta 8 nove esendos e 

noventa é cinco santavos. Regis- 
teta no respeciivo Livro sob o 
vúmero cento a um— Simão Lual, 
REQUERIMENTO — Senhor Mi- 
nistro da Becnomin — Exesiência: 
Maria dus Dores Fiuza das Neves, 
rua augunta dnzentos é vinte é 
vove = segundo direito, deseja sa- 
ber se dos registos das socioda- 
desanónimasou por cólas,vonsta 
a fina «PADARIA CACIENSE 
LIMITADA» ou alguma por tal 
forma somelhante que possa in- 
dnzir em érro, Pade a Vossa Es- 

celência lha mande pussar corti- 
dão de que a êsse respeito cons- 

tar 4 séde da sociedade vai ser 
em Aveiro, Lisboa, dezasseis de 

Março mil novecentos e queren- 

ta é cinco. Mutin das Dôres Fiuza 
das Naves, Ministério da Econo- 
mia—Repartição do Cuniéreio — 
ENTRADA — Em dezassois de 

gusto 

Murço de mil novecentos e ques | 
renta é cinco, Livro viate É olhas 

cento é ginço. Número eínco quil 
quatrocentos e lrinta q sein, Puso 
se do que constar. Direcção Ga- 

ra) do Comó.cio, dezresois de 
Março de mil novecentos e qua- 
renta/e cinço, O Dirvetar Geral, 
Pena e Silva. CERTIDÃO — Li- 
cenciado Pedro Henriques Ma- 
vel Terenas Febrer, chefe da 
secção servindo ce chefa da Re 
partição do Comércio, Certifico, 
em victude do despacho retro, 
que, tendo-se procodido nos de- 
vilos exames, se verificoa não 
estar inserta no registo dus de- 
nominações das sociadades anó- 
nimas, mem no registo das deno- 
minações das socisdades por có- 
tas, denominação igual à de 
PADARIA CACIENSE, LIMI. 
TADA, ou alguma por tal forma 

semelhante que possa induzir em 
êrro. Do que, para conster onde 
convier, se prssoua presente cer- 
tidão que vai por mim assinada 
e seluda com o sêlo em branco 
desta Repartição, Vai colada e 
devidamente inntilizada mma es. 
tampilha fiscal na importância 
de oito escudos, dos quais cinco 

de imposto do sêlo do papel e 
três da taxu fixa da certidão, Foi 

   

Notícias de Sarrazola De Mataduços e Alumicira 
Doente. —Está retida no leito, 

muito euferma, a sr.* Maria Helge Alumicira— Com uns tias de 

tiques Marques Pereira, viúva findo sol primaveri), realizaram- 
do satdoso Jusé Maria Marques |.se aqui com tado o esplendo 
Pereira, que desde a última se-|os grandiosos festejus a Nossa 
mania está neste lugar, vinda de Senhora de Aluniieira, que, diga- 
Vizely, onde set marido era con-|.se à verdade, ativgiram a gr 
ceituado industrial de padaria. | deza suprema dos grandes cia 

Deus lhe dê os alívios, são Os! Milhares de pessoas, principal- 
vossos desejos. mente na segurda-leira, 2, 

Estuda.-Já há tempo, está principal da festa, 
aqui o nosso amigo sr. Mantel num vai-vem constante, sem pa- 
Maria Cassóiy, conceitundo in- rar, chegando a interromper o 
dustria] de padaria na Figueira trânsito, tal a avalanche que em 
da Fóz. | dados momentos se aglomerava, 

Visitas —Vindos no seu tur! E, tôda esta gente, ou, a major 
xuoso automóvel, teem estado parte deja, poucu depois de pres- 
no seu prédio cêste Ingar de visi-ltar q seu culto à Virgem, ei-la 
ta, até à próxima segunda-feira, em grupos familisses, à sombra 

      

  

  

   

(O importante industrial de pada- aprazível dos pinheirais, a devo- 

tia em Santarém sn, José Maria [rar com invejável apetite os seus 
Gonçalves, sua dedicada espôsa bem providos farneis, regadus 
sr.*D. Rosa Gonçalves da Cu-i com o saboroso nectar da região. 

nara rice menus repre armar riem 

Os festejos a Nossa Senhora | 

      

dia: 
aqui vieram, 

  

SB Morto Esqueiranse” 
| xt to ria 

| José Ferreira da Silva 

  

A eus preferida no distrito de 
aveiro no seu gérero, Corfeccio: 
“Buncsa bonqueta, coróuse rumos 

dé noivas de Flores vaturais. En- 

n- enrrega-se da titos Um serviços 

de judivagem do ais simples 
mais nttístico é furueca lÔdas 

3 plantas para os mesmos 

A cusa que melhores divores 
de fruto vende, entrrrega-sa da 
SUA plantação ou dá lustrações, 

    

Chamadas pelo Telefone Posto Público 

ESGUEIRA 

  

Casa para nova instala- 
cão da Farmácia 

Procura-se na rua que dista do 
apeadeiro à estrada, em Cucia. 

nha e sua criada, Perto da moite, a debandada, 
—Esteve no Cabêço, a passar 

as festas da Páscoa com sua es- 
pôsa e mais família, o nosso ami- 

igosr. Jorge Nunes Nogueira, 
“estimado 2º artilheiro da Aritia- 
pda, au serviço em Lisboa, 

Anos. No dia 10 do corrente, 
«festejou 23 aniversários natalícios 
ta menina Maria Rodrigues Dias, 
filha do sr, João Saprteirinho e 

pde sua espôsa sr.“ ria Rêga, 
lavradores dêste lugar. 

     

sem conta. —C. 

  mermo - 3 o 

Notícias de Azurva 

Desastre. -—-No dia 30, quando 
voltava de Aveiro no seu auto 

móvel, o sr. Dr. Fernando Bap- 
tista, chefe do posto do Registo 
Civil, de Agueda, o carro resvalou 
e foi de encontro a um prédio nes- 
ta lugalidade, ficando muito da- 
nificado, 

O sr. Dr. Boptista e um seu 
tamigo, ficaram bastante feridos, 

tendo-lhes prestado socôrro o nos- 
so amigo e comerciante local sr. 
José Aiberto da Rosa, conduzin- 
do os no seu automóvel ao consul- 
tório do sr Dr. Diniz, em Eixo, 
onde foram pensados € em segui- 
da conduzidos a suas casas no 
|mesmo automóvel. 
| Só no outro dia é que foi rebo- 
cado para uma grrage de Agueda, 
o automóvel desmantelado, 

Aniversário. - No último dia 2, 
completou o seu 2.º aniversário o 
!menino Franklin Sousa Rosa, filho 
'do sr, José Aberto da Rosa e de 
sua espôsa sr.* Maria Augusta 

| Rodrigues de Sousa 
Por tal-fecto, o seu avô de Fer- 

mentelos, ofereceu-lhe um juntar 
de anos, tendo assistido seus pais 

je tios Na festa de N. Sr" de Alu- 
imieira, os pais do aniversariante 
que foram no seu automóvel, lam- 
bém lhe cfereceram vma merenda, 
e dali para a Feira de Março, em 
Aveiro, onde comprar m aguas 
brinquêdos ao menino Fraukiia. 

+ Os nossos parabéns, 
Visita. - Em visita a sua fami- 

lia esteve ugui bá dias, vindo do 
Pôrio o sr. João Maria Migueis, 
sua espôsa sr.” Maria Alice Mi- 
gueis e seu filhinho, - € 

  

  
  

  

  

Adubos químicos e com- 

| pontos, batata de semente 
e de consumo 

Vende nos melhores preços 

Arlindo Capela 

ANGEJA 
Telef. 2, 

ETA ER PRE Si 

[Manuel Terenas Febrer, innti. 

    

Muitos parabéns e felicidades! 

   

prga a dinheiro a quantia de lizaudo uma estampilha fiscal da 
quatro escudos e eineoenta cen- | tuxa de oito escudos, Tem o sélo 
avos, importância dos emolu:|branco referido: Está conforme 
mentos do Estado, nos ternos jnos originais a que me reporto, 

dos decretos-leis números sete |Ressalvo a entrelinlin retro que 
mil oitucentos e sessenta e oito, | diz: «des Aveiro, 
nove mil seiscentos e dois e vinte!  Seeretatin, Notarial, sete de 
é seis mil cento e quinze, Repar-! Abril de mil novecentos e qua- 
tição do Comércio, dezussete de renta é cinco. 
Março de mil novecentos e qua: O njudante da Secretaria No- 

reuta e cinço. Pedro Hemigue tarinl, Rad! Ferreira de Andrade. 

“alegre de regresso nos seus lares, ! 
A procissão, foi magestosa, em 

que figuravam dezenas de anji- 
nhos, encorporando-se nela 2 
bandas de música, 

O arraial nocturno foi deslum- 
brante, iluminação, despique de 
músicas, e, subretudo, a confec- 
ção a capricho do lindo fôgo de 
vistis, que ali se queimou, Que 
bonitos bouquets IL... 

No dia 3, houve grande ani- 
mação, Música, fopuêtes, a visita 

taos mordomos e mordomas da 
festa, entrega do ramo ao novo 

juiz, o arraial da tarde, onde ti- 
veram lugar diversos divertimen- 
tos que faziam rir com vontade 
os mais sisudos, 

Com o anoitecer, tertbinaram, 
com sobeja honra para o juiz da 
testa sr. José Gomes Gautier, ês- 
tes memoráveis testejus, tendo 
assim cumprido integralmente o 
seurvasto programa. 

Ao novo juiz da festa a Nossa 
Senhora de Alumieira, para o 
ano de 1946, sr. José Marques da 
Loura e Silva, Os nossos para- 
bérns, desejando-lhe as maiores 
felicidades no seu novo cargo. 

Estadas. — Estiveram cá,a pas- 
sar us dias da festa junto de suas 
fumílias, os ex.mºs srs, Manuel da 
Cunha Ferreira, António Oumes 
Gautier, espôsa e filhos; Manuel 
Maia da Cunha e espõsa, Mantel 
Pereira Júnior, Adelino Bela Mus 
vais, Manuel Morais da Cunha, 
Manuel Maria da Maia, José Maia 
Morais, José Nunes dos Santos, 
José Marques da Loura, Izaias 
Gomes Gautier, Manuel Fernan- 
des da Silva, João da Silva Lopes, 
José da Silva Rosa, espôsa e filhas 
António “da Cunha Ferreira Jú- 
nior, Manuel da Cunha Ferreira 
Júnior, Francisco Marques da 
Silva, Angelo da Silva Samarli- 
nho, Silvador dos Santos Neto, 
António Lopes da Silva, Manuel 
Simões da Silva, Tomé Marques 

“da Silva, António Gomes Gau- 
ticr e espô 
da Silva Samartinho, José da Sil- 
va Samartinho, António Martins, 
Jusé Marques da Cunha, António 

| Marques Pêgo, Mantel dos Santos 
Maia, Alfredo de Oliveira Novo 
é June de Oliveira Barbosa, 

É muito possível, que nesta lis- 
ta com os nomes dos nossos cun- 

'teriâucos ausentes, que aqui esti- 
veram a passar os dias da fes 
tenha havido faltas, se as houver, 
são involuntárias, e disso pedi- 
mos desculpa aos nossos amigos. 

Falecimento. — Sucumbit no 
dia 6 do corrente, na sua casa de 
Alwnieira, no meio de hurroraso 
sofrimento, o sr. Francisco Si- 
niões da Cunha, casado, proprie- 
tário, de 53 anos de idade. 

Tinha sido transportado do 
hospital de Aveiro, para sua casa 
no dia 4 para onde tinha entra: 
do há dias afim-de ali ser ope- 
rado de uma ulcera no estômago. 

A operação decorreu bem, 
mas, dias depois, quando o es- 
tado do doente já era satisfaló- 
rio, sobrevem-lhe uma bronco- 
-pueumonia e o seu estado tor- 
nou-se gravíssimo, tendo Os mé- 
dicos perdido à esperança de q 

  

  

    

  

(Setubal), Manuel. 

Prefere-se com quintal, 
' Tretase com o farmacentico, 
Abílio Carvalho. 

MORADIA 
Veude-se ma Rua do Ribeiro, 

em Anpeja, a que foi de António 
Nunes Nogueira, com quintal e 
habitição de grandes alojanen- 
tos, própria para lavrador. 

Tratar, com Jorquim de Oli- 
veira Santos - Talha — Anpeja, 

  

  

Vassouraria Aveirense 
=DE=— 

Quintino & Pelfim 

Fábrica de vassouras & escovas 
de piassaba. Malas e artigos 

de viagem, etc. 

Avenida Bento de Moura, 30 

AVEIRO — Telefone 277 

  

EP PA 
      

salvar. 
Transportido daquele hospital 

para sua casa, aqui veio a falecer 
2 dias depois, 

Era casado com Maria Mar- 
ques da Gunha, de quem deixou 
3 filhos, Joana, Manuel e Antó- 
uio, os 2últimos ainda menores, 

Era bastante estimado por to- 
dos, pelo seu carácter franco é 
leal e de nobre proceder, sendo: 
também bom marido e pai cxem- 
plar, 

O sen funeral, teve lugar no 
dia seguinte, pelas 10 horas, pa- 
vao cemitério de Esgueira, tendo 
a acompanhá lo à última morada 
nma multidão de muitas dezenas 
de pessoas de tôdas as camadas 
sociais, tanto desta frêguesia, 
como das circunvizinhas 

Foram-lhe oferecidas 6 corôas 
de flôres artificiais, com as se- 
guintes dedicatórias: 

Ultimo e doloroso aseus de sua espôsa, 

  

Sentidas lágrimas de sna filha Joana, 
marido e filho. 

Último e saiidoso beijo de sen filho 
Mamel. 

Infinda saiidade de su filho António. 

Perpétua suiidade de seu tio e padrinho 
Manuel Marques da Cunha Cabeças 

e espôsa. 

Adeus de sailidade de seus sobrinhos 
António e Juão Simões da Cintas 

Conduzia a chave da uma o 
sr, António da Cunha Ferreira 
Júnior. 

A tôda a família em crépes, 
enviamos as nossas sentidas cons 
dolências, em especial a sua deso- 
lada espõsa e filhos. 

Tratou do fuseral a acreditada 
Agência Funerária Capela, de 
Esgueira, tendo êste sido diripi- 
do pela comprovada mestria do 
seu digno proprietário, sr. Amé- 
rico Dias Capela. 

Aniversário natalício. — No do 
mingo, 15 do corrente, faz 42 
anos a sr,* Maria Aniélia Marques 
da Cunha, espôsa dedicada da 
nosso amigo sr. José dos Santas 
Carvalho, de Alumieira, estando 
nêsse dia portanto o lar dêste 
nosso 2migo em festa. 
Parabéns — C.  



eme arame een em regem me me gi me 

Tudo o que vende é 
moderno e são 
exclusivos 

Secção completa em 
- Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira. 

PROPRIETÁRIO: Carlos       
Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas: 

ZA Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia. 

Sempre Novidades em: Gravatas, Perígas, 
Camurcives, Lenços e mitos outros artigos, 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho —A VEIRO 

ECOS EDER CRIA 

Sêdas encantadoras e tecidos 
de fantasia de grande Novidade 

Grande soitido em: Casacos de Pe- 
les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 
lhas, Gabardines e Roupa Interior 

Mend es TELEFONE 119   
  

JARDIM DAS MODAS 
FOBERECCHESDRERE io 

S'rvyir ben para servir semore, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisario, Grav.taria e Retrosatia é o seu forte. 

Sempre Novilades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e alyodão, 
sedas, blusas de linho, camisas de malha de 

se la, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias 20s 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes 

Rua da Costeira — AVEIRO 

COSTA 

  

Proprietário: Telefone 211 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agência, vende passagens, para 

Brasil, Argentina, américo do Note, França é África 
e trata de tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a lda à correspondência. (457) 

  

-—. 
  

Srs. Iudustriais de Paderia! 

Os vossos fornos precisam reparação ou nova cons- 
trução? Provignis de masseicas, tuboleiros, pás, proju: 
etores olécteicos pura iluminação de fornos con gurus 
tin ido calôr, ou qualquer forreggon? 

Não exitom na seriedade, prontidão o solidez do 
antigo construtor da padarias, sobejumento conhecido 
em todo o Portugal, 

JOAQUIM RAMALHO 
BORRALHA — AGUEDA 

Consultar êste antigo construtor de fornos 
é ganhar dinheiro. 
  

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

Antônio M. da Cunha 
(437) lima da Répública CACIA 
A casa que à mais de 50 unos se encontra ao serviço 

da nossa e cutras terras, tendo sempre em depósito: 
Urnas para jazigos e para à terra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto € gala: para igrejas e capelas, 
bem como ludos os acessórios pertencentes à sua arle, 

Consultem sempre os preços dest casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

  

Agência Funerária Capela 
de AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agência trata de qualquer Emieral desde o mais 
simples ao de maior pompa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços nió- 
dicos, ilesde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer tudos os per- 
parativos que dizem respeito nos mesmos, 

Chamadas pelo Telefone Público--ESGUEIRA 

  

VINHO DO PORTO 
LUTA Da Sad DA Trac mas 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 
A" vesda em lôga a parte, — GAIA — PORTO 
  

ELES PETOL: 
Para as doenças de pele 

  

' 
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

çar passou. À comichão desaparece conto por encan- 
to. À irritação é dominada, a: pele é refrescada e all- 
viada. Os alívios começaram, Medicamento por exce- 
lencia para todos os: casos de eczema humido. ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções on ardencia na pele, 

A? venda em tôdas as farmácias é drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Id! 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
d e 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida De, Lonvenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROVAL 
Execução rápida e peifeita en) vulcanização de pras 

  

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARRIE IA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com peifeição to- dos os trabalhos lolográficos. Quem precise de tirar re- tratos, fazer ampliações, esmaltes qu qualquer outro lra- balho Iotográfico, deve procurar esta acreditada casa, 
Venda de máquinas fotopráficas e Crne-Kodak para 

nmadores. Venda de rolos Films Pack e para à Cine- “Kodak, Leica é todos os acessórios para fotografia e ci- 
nemalogratia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Agla. 

  

Construção de Padaxzias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Cosstrutor de fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Enearrega-se da construção, em todos os nintenas, 
de fornos de pailarias; fornecendo tôdas as ferragens, 
masseiras, taboleircs eo restante para padarias, 

Onenrrega-se de tivar qualquer planta com pronti- 
dão e seriedade, Não temendo competidor, (449) 

  

Máquinas de costura SINGE 
emtmigeagees, dé 

e outras desde 200 à 1.590809 nfiançadas 

“ m 

  

  

A casa que mais barato vende em todo o Pais, 
- Grandes descontos aos srs. revendedores. 

Culçada de Santo André, 47 - LISBOA (100) 

Se quereis ter um bom relógio 

comprem um O Ês mM A 

na OURIVESARIA, VIEIRA 
Rue Josê Estévio, T — AVEIRO 
O melhor de todos os relógios. 
  

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS. 
SEIRAS PARA PADARIAS E'CONS- 

TRUÇÃO DE FORNOS 

Antigo cons- 

trntor «e for- 
nos dos 

lhores 
mas económi 
cos e moder- 
nos, Executa 
todos os seus 
trabalhos com 
pel feição e so- 
lidez, tanto a 
dia como de 
empreitada, (4 ú - 
Também Tornocs far gens paa Fornos, modifica fornos antigos para sistema moderno, 
Se quereis Lear bom servidos « com perfeição, pros Curetm sempre a antiga e neieditada cusa de 

JOSÊ DIONISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 
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Bicicletas 
LINDOS MODELOS 

RALEIGH DEK A 

HELIOS 

  

ANS) Ea 
VEZ) Armando Brespo & 5.º 

R, do Crucifixo, 116-124 — LISBOA — “elet, 27027 
  

En presa Industrial de Tintas, L.ºº 
Escritório e Fábrica R. du Cascalheira, 33 — LISBOA 

JESEFONF BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores é us mais baratas titilas de impressão” em cores e preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos ma 

HERPEGCURA 
para: 

Infecções da barba, impingense demais doenças da pele 

Peça já êste produto à 
FARMACIA MODERNA 

sie: 

José Pinto 

  

  

510 
Telefone 65 AVEIRO 
  

Alipio Monteir 
tee mca pre nam 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição todos os lraba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
Por cima da Esquadra 
Tel.fone 46057 

LISBOA 

  

  

Oficioa de Fogo de artificio 
de — Soné Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulam-se os mais arlís- ticos fogos do ar, preso, aquático é tipo japonez, etc, etc, 

    

GRANDE SERRALHARIA 
João Bolais Monica 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 
Neata cusa, oxecnta-se todos os trabalhos de see= 

ralharia, tais como: moinhos de água, vento 
e gado, catros volantes, ete, ste. 1341)  
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